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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Para conhecimento do commercio 
sé faz publico o seguinte officio que 
o snr. D. José Dias Prado Vice-Con- 
sul portuguez em Vigo dirigiu á dita 
Associação. 

A TRADUCÇÃO. 


CoxsuLADO GERAL DE. PORTUGAL NAS PRO- 
VINCIAS DO NORTE DE HESPANHA. 
Pharol do. Cabo de la Plata em Passages, 
provincia de Guipuscoa. 
Desde 0'1.º d'Outubro proximo esta- 
ré acezo todas as noutes o mencionado 
pharol, situado ao O. do canal de Passa- 
ges ma Int. 43.9 20", e 217 N. e long. 4.º 
- 45" e 43 B. do observatorio de Mari- 
nha de S. Fernando À 
O: seu apparelho é catadreoplico de 4.º 
ordem, luz fixas, cor natural, e o seu 
alcance será d'umas 14 milhas em circuns- 
lancias favoraveis: d'atmosphera. 
O foco luminoso está elevado a 532 
és castelhanos: (148' 125) sobro . o nivel 
de preamar de equinocio 


forme. 
José Dias Prado, 
V. €. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


. Ex.º o Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios. da Marinha e do Ultramar 
* teve a honra de elevar á Augusta Pre- 
sença de Sua Magestade El-Rei, no dia 
22 do corrente, ae seguintes felicitações. 


x Secção de Marinha, 


Senhor |:0: intendente de marinha 
do Porto, não podendo, pelo desempenho 
las suas obrigações, ter o jubilo, e honra 
de por si, e pelos seus empregados beijar 
Augusta Mão de Vossa Magestade, por 
la occasião lão solemne, faltaria a um 
dever imperioso 'se deixasse de fazer conhe- 
cer a Vossa Magestade, com a maior leal- 
le e respeito, que' tanto elle como os 
seus subordinados acompanham a nação 
nesta grande festa nacional, em que todas 
as classes preveem uma nova epoca de 
loria, um passo mais para um brilhante 
Íuluro: 'no: prospero reinado de Vossa Ma- 
estade. O Omnipotente, Senhor, que nos 
Colocou ao nivel! das primeiras nações da 
ferra, no témpo das nossas descobertas e 
Conquistas, não podia esquecer-se da pa- 
lria de D. Affonso Henriques, e do Augusto 
Avô de Vossa Magestade, quando a maior 
porte das: nações «europeas., guiadas pelo 
Íacho da civilisação, parecem ter descoberto 
O caminho mancado por Deos á bumani- 
dade para ehegar em fim a uma paz du- 
Tadonra. 

“À wirludo evintelligencia , esse: duplo 
diadema: quo Elle cingiu na fronte de Vossa 
agestade , “e, diante do qual se curvaram 
à poucos mezes Os povos mais cultos da 
uropa são prova indubitavel de que: as 
Nossas esperanças: não serão frustadas, e 
de que o Co concederá ao reinado de 
Ossa Magestade-as paginas mais; brilhan- 
les da nossa historia, Deos guardo por 
largos “annos a preciosa vida de Vossa 
ngestade. — Intendencia de marinha no 
orto, em 20) de Setembro do 1855. — 
João Paulino Vieira. ) 


à » Secção do Ultramar. 
- Senhor A camara municipal da  ci- 
ade de Loanda, possuida do mais vivo 


Jubilo pela elevação de Vossa Magestade 
ao Governo de seus Reinos, respeitosa- 
mente dirige 4 Sua Augusta Presença os 
mui sinceros sentimentos de congratulação 
= tributo do povo de Loanda — que a mes- 
ma camara tem a honra de representar. 

No sabio e benefico Governo de Vossa 
Magestade, funda este Municipio as suas 
mais lisongeiras esperanças de um. provir 
todu de paz e prosperidade, qual se deve 
augurar da magnanimidade de um Monar- 
cha, Senhor das mais elevadas virtudes , 
sabedoria, e manifesto amor pelos seus 
povos. 

O Municipio de Loanda, Real Senhor, 
faz mui vehementes votos pela preciosa 
existencia e conservação de Vossa Mages- 
tade, para gloria e explendor da Nação, e 
amparo dos seus humildes subditos. S. 
Paulo da Assumpção de Loanda, 30 de 
Junho de 1855. — Candido José dos San- 
tos Guerra , presidente — Manoel Antonio 
de Magalhães e Silva, vereador — Francis- 
co Barboza Rodrigues — José da Costa 
Torres — João Childino de Carvalho e Mou- 
ra — Antonio José Goelho Sillely. 


———— 


BOLETIM SANITÁRIO. 


O esrapo sanitario desta cidade apre- 
senta-se cada vez mais salisfactorio — os 
casos de cholera são já tão raros, que n'um 
conselho de facultativos, que no dia 27 
houve no governo civil se decidiu suspen- 
der os quatro visitadores extraordinarios , 
ficando o seu numero reduzido ao quadro 
legal approvado pelo governo, assim como 
se resolveu tambem suspender o exercicio 
do hospital de convalescentes. Esta reso- 
lução foi tomada em consequencia de não 
ter alli dado entrada ba quinze dias, doen- 
te algum, e do pequeno numero de doen- 
tes que existem no hospital de cholericos, 
os quaes se acham quasi Lodos em conva- 
lescença. 

O movimento deste hospital nas Aguas- 
Ferreas nos 16 dias que decorreram des- 
de 15 a 30 do corrente foi o seguinte ; 

No dia 14 tinham. ficado existindo 26 
doentes. 

Desde o dia 15 até ao dia 30 entraram 
53 doentes, dos quaes 30 homens e 23 
mulheres. 

Sahiram. curados 32— 18 homens e 14 
mulheres. 

Falleceram 25 — 13 homens e 12 mu- 
lheres. 

Ficaram existindo no dia 30 — 22 
doentes, sendo 8 homens e 14 mulheres. 

Deve-se porem observar que o maior 
numero destes casos é da penultima se- 
mana, porque na passada foi elle diminulissi- 
mo e dias houve em que não morreu no hos, 
pital uma unica esp de cholera, como foi 
nos; dias 23, 24, 25, 27; 29 e 30. 

Para se. vêr o movimento; nos. ultis 
mos 8 dias aqui o damos em separado : 

Desde 23 até 30 corrente. entraram 
7 cholericos, sendo 4 homens e 3 mu- 
lheres. 
Sahiram curados 15 — 10 homens e 5 
mulheres. 

Falleceram: sómente 3 mulheres. A” 
vista. disto podemo-nos julgar livres do fla 


gello. 


Hontex ús 9 horas da nonte falleceu 


a excMl sn . Miquelina dos Santos 
Dias, sogra dir Thomaz Nunes da 
Cunha, á qual sc lhe fazem os oficios fio 
nebres hoje ás ave-marias na igreja da Vi- 
ctoria; não ha convite mas é de esperar que 
concorram a este acto religioso os amigos 


do genro da finada, | 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por Portaria de 19 do corrente: foi 
concedida provisoriamente a mina de chum- 
bo nas margens do ria Caima, proximo ao 
Moinho da Pena, nos concelhos de Pinhei- 
ro da Bemposta e de Albergaria a Velha, 
districio administrativo de Aveiro, a Die- 
derich Mathias Feuerheerd, ficando obri- 
gado a satisfazer no prazo de seis mezes 
contados da data da Portaria a todos os 
preceitos da lei sobre o objecto. 


Estão-se construindo nas costas de 
Habana, entre Mosquitos e Bichos, dous 
pharoes de ferro, cuja importe subirá a uns 


| 160.000 pezos. 


O vapor D. Pero 5.º deve sahir do 
Tejo para esta cidade depois d'amanhã 3 
do corrente pelas 9 horas da manha, 


Coxroxwe no sabbado annunciamos & 
ultima hora, o vapor Duque do Porto en- 
trou em Lisboa na 5.º feira ás 11 horas 
da nonte, com 81 boras de viagem, sem 
que a. bordo, oecorresse outra novidade 
alem dos desarranjos na machina, que em 
resumo. foram rebentar a valvula das bom- 
bas do ar, e o divisor dos condensadores 
ate que no dia 27 poderam concertar-se 
de forma que ás 9 horas da tarde prin- 
cipiou a funecionar a machina e pôde con- 
duzir o barco até Lisboa. 

Por esta occasião não podemos dei- 
xar de louvar a actividade com que se 
houve a Delegação da Companhia Luso- 
Brasileira em Lisboa, conseguindo do Go- 
verno que fizesse expedir o vapor de guer- 
ra Infante D. Luiz em auxilio do vapor 
Duque do Porto, mandando a seu bordo 
o 2.º commandante do «D. Maria 2.º» 
com todos os soccorros necessarios em 
taes casos. 

O Governo tornou-se tambem credor 
dos elogios de todos pela pressa que se 
deu em acceder ao pedido que lhe fora feito 
pela Delegação — tanto mais que não estava- 
mos acostumados a esta actividade, mesmo 
nos objectos da maivr importancia, 


Não sabemos como interpretar o pro- 
cedimento do Contracto do tabaco. Quan- 
do. por um lado parece querer contraba- 
lançar ca indiguação geral que ha contra 
esta potencia envenenadora, enviando: do- 
nativos a alguns estabelecimentos, pios, por 
outro faz augmentar esta indignação. não 
cohibindo o. mau procedimento dos seus 
empregados. Fallamos do Snr, Pinto cais 
xeiro do estanco geral da Praça de D. Pe- 
dro, com o - qual se deu ultimamente o 
seguinte facto : 

Uma:casa respeitavol desta cidade man- 
dou ali buscar.3 letras seladas, enviando 
para pagamento do seu importe um sobe- 
vano—o snr. Pinto respondeu que não li- 
nha troco — como a. hora marcada para se 
fechar o paquete estava proxima, O com 
prador. relorquio, que deixava ficar 0 so- 
berano, e depois iria levar,o importe das 
letras em prata, e resgalaria o soberano ; 
mas o tal caixeiro do contracto voltou as 
costas em resposta. Continuaram as ins- 
tancias da parte de quem ia buscar as le- 
tras, fazendo ver ao polido empregado que 
a demora seria muito, prejudicial a seus 


patrões, pur isso que não poderiam effect | 


ar os saques, — oulra vez a 
posta—0 snr, Pinto é de Dra 
se move. e b 

Não fazemos commentaric 
a avaliação do facto a todas 
soas que costamam frequenta 
geral, o conheçem este zeloso 


Teve logar hontem no (heatro de S. 
João a segunda representação do drama— 
Marianna a Vivandeira — pela companhia 
portuguesa. O desempenho foi como na 
primeira vez. A concorrencia foi dimina- 
lissima, nem era d'esperar outra cousa, 
visto a tempostuosa noute que esteve. 


No dia 27 de Setembro na Sala das 
sessões do Tribunal do Thesouro publico 
procedeu o snr. ministro das Obras pu- 
blicas á aberturas das tres propostas para 
o abastecimento das agoas na capital, as 
quaes foram as seguintes : 

A primeira era de 

Duarte Cardozo de Sá, como gerente 
do uma companhia, intitulada Lisbonense, 
a qual não precisa o numero das canadas 
que so offerece a fornecer diariamente, 

A segunda de 

Duarte Meddlicot, o outros, os quaes, 
em. vez, das novecentas o vinte e duas mil 
canadas, ou um milhão trezentos sessenta 
e dois mil trezentos e vinte e cinco litros, 
a que se comprometeram pelo seu con= 
tracto provisorio, oflerecem agora cinco mi- 
lhões e setecentas e cincoenta mil canadas. 

Finalmente, a terceira, do A 

Alberto Carlos Cerqueira de Faria, João 
Pedro da.Costa Coimbra, e Jacinto da Sil- 
va Falcão, que se promplificam a forne- 
cer oito milhões de canadas diarias; esse 
o consumo exigir maior quantidade, de 
agoa, obrigam-se a fornecer toda a agoa 
que esse consumo exigir, até uma quantia 
que esteja na rasão de setenta canadas 
diarias, por cada individuo da população 
do municipio, qualquer que seja esse nu- 
mero em qualquer época da duração do 
contracto; ese a exigencia do consumo 
fôr maior, obriga-se a fornecer essa maior 
exigência, em quanto lhe fôr possivol ob- 
ter agoas suflicientes para isso, sem pre- 
juizo dos seus rasoaveis interesses. 


O estado sanitario da' cidade e distric- 
to de Coimbra, segundo o Conimbricense, 
é salisfaciorio; 4 excepção de algumás 
molestias proprias da estação, nada por 
ora faz, receiar ali a invasão da epidemia 
cholerica. 

Todos os: dias. tem. trovejado e eho- 
vido, e o Mondego tem | enchido consi- 
deravelmente, e ameaça innundar os cam- 
pos que ainda estão cheios de searas de 
milho. 

Tem-se comprado em, Luso muitos ter- 
renos. para, edificar casas para uso dos ba- 
nhistas, deyendo: seguir-se nestas construc- 
ções um risco commum. 


Diz o Jornal do Commercio que o 
valor da. prata comprada na casa da moeda 
desde 16 de Agosto até 26 de Setembro 
deste anno, monta a 175:5818000 reis. 
A compra lem sido pelo preço corrente 
de 8:030 reis o marco. Desta somina tem 
já sido emittidos 115:4938750. reis. 


Os trabalhos. do caminho. do ferro de 
leste, diz a Hevolução de Setembro, con- 
tinuam com grande actividade e as diffi- 
culdades, materiaes,,. que, «ao principio 
se apresentaram. para, que elles . progre- 
dissem , teem desapparecido successivamen- 
te. A ponte de Sacavem e a de; Xabre- 
gas estão-se, armando. Pende questão so- 
bre o modo de construir uma docka, que 
substitua as caldeiras do caes do, Tojo , 
que, 0 mesmo: caminho, inutilisa!. 


Liu n 
NAS semanas findus em 4 o 11 d'A- 

gados diariamente nas dif- 
10:491 operarios, 
s estradas do Baltar a 


número modi 
iharanto e-dé 
Vianna do Ca 


Nova de Famalicão a 
“onde trabalham mais 
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| 


! 
. 


2 


O COMMERCIO. 


ados dias 


operarios—n'aquella foram em 
, numero 


riamente 1:910 e nesta 2: 
medio. 

O rteLecRAarHO electrico que. bme os 
oceanos Attlantico o Pacifico comêgou a 
funccionar em 12 d'Agosto ultimos 

E 

Pam se ver a perfeição na que chegou 
o serviço dos caminhos de ferro nos Es- 
tados-Unidos aqui apresentamos o seguin- 
te exemplo que merece ser seguido pelos 
paizes ondo ha destas communicações : 

No caminho de ferro, que vai de New- 
York para Buffalo, dá-se a cada viajante, 
quando toma o bilbete, uma lista dos ob- 
jectós de consumo, na qual estão indica- 
das as diferentes iguarias que se encontram 
na estação intermed aria, em que se almos 
ca. O viajante faz a sua escolha , desi- 
gnando n'um escriptorio particular os pra- 
tos com quo deseja ser servido ao almoço, 
e recebe em troca um número. Na sua 
chegada á estação colloca-se à meza no 
logar que o seu numero indica e acha-se 
servido do almoço que havia encommen- 
dado. Em quanto que o vapor o condu- 
zia, O telegrapho tinha tomado a dianteira 
para interesse de seu estomago. 


Le-se no Seculo : 

Cabe 4 cidade de Angra do Heroismo, 
capital da ilha Terceira, lerrã classica da 
liberdade, a gloria de possuir já um mo- 

umento completo que recurda às gerações 
ditas a memoria do fundador dás liber- 
dades patrias o snr. D. Pedro IV. 

Foi no dia 4 de Agosto ultimo , dia 
em que se completavam exactamente 352 an- 
nos, depois que áquella ca pital foram dados 
os fóros de cidade, que alli se poz o remate 
no padrão de reconhecimento pela gloria 
do immortal duque de Bragança 

Lançou-se na praça de D. Pedro a 
pedra fundamental deste monamento com 
toda a pompa o solemnidade, no dia 3 
de Março de 1815, e foi devido aos do- 
nativos publicos, subsídios do municipio, 
e com especialidade ans esforços e perse- 
verança do esm.º snr, visconde de Bru- 
ges, presidente da comissão ereada para 
tão nobre fim, que a ilha Terceira deve o 
ter já concluida esta obra que solemnisa 
us suas aspirações de liberdade e patrto- 
tismo. 

= A força que compõe a escola de 
tiro fez esta tarde (26) exercicio no campo 
de Ourique, manobrando á voz do seu 
commandante, o tenente graduado em ca- 
pitão, Antonio José da Cunha Salgado. 

S. M M-Rei o Senhor D. Pedro V 
esteve presento acompanhado de Suas Al- 
tezas os Senhores Infintes Duque do Porto 
e Duque de Beja, quo vestiam pequeno 
uniforme da arma a que pertencem. Alem 
do ss, ex.ºº o duque de Saldanha, com- 
mandante em  chufe do exercito, conde de 
Santa Maria, commandante de divisão , 
acompanharam S. M. os seus ajudantes de 
campo, os exm º* snrs. dugue da Terceira, 
José Jorge Loureiro, e José Feliciano da 
Silva Costa, O exercício durdu mais de 
tinco quartos do hora. 


Le-se no Progresso : 

Bane pirroxatico. — Teve hontem lu- 
gar o baile dado pelo sar. ministro de Hes- 
panha nesta corte, para festejar a accla- 
mação do snr. D. Pedro V. 

Segundo todos os que a olle assisli- 
ram, o baile estevo explendido, sendo 
imensamente concorrido, e horirando-y 
com as suas presenças, S. M. o snr. D 
Fernando e S. A, o infanto. D. Lutz. 


« Ma dias, dois passageiros vindos do 
Brazil a bordo do D. Maria, e que esta- 
vam de quarentená no lazareto, desejando 
dr para Inglatorra, pediram que os dvixas- 
sem passar para bordo do paquete de Sou- 
thampton. Foi-lhes probibido por ordem 
do sar. director da Alfandega Grande, que 
sé oppoz dizendo não haver precedentes, 
apesar das ordens em fuyor passadas pela 
policia do porto é conselho de saude. 

O snr. director da alfandega não 
polia nem pode, de modo algum intervir 
19 policia dos paizes estrangeiros. Bxor- 
vitou querendo levar. o seu poder alem dos 
'iuniles marcados. As medidas sanilarias 
!4 «la fora não lhe pertencem, A infecção, 
0 se dá, nunca nos g 
insilo para Ing 
luas; 
'lisdos, lhe; desst 
“ia sua saude, 


« O que toda a. gente reconheceu, 
sa ordem, 6 o desejo de augmentar os 
pingues rendimentos do Inzareto; é a 
vontade de dominar mesmo onde esse do- 
minio não pode ter logar; é finalmente o 
descjo de estorvar o commercio por meio 
de riliculas prepotencias, e de o impe- 
dimentos a um ramo tão consideravel de 


rendimentos e d'onde o snr. Carvalho e. 


“Oliveira tira a sua sustentação. Estamos 
fartos de tirannetes, Continuando assim, 
veremos dentro em pouco o: povo vexado 
pelas prepotencias da. primeira auctorida- 
desinha, que tenha vontado de antepor o 
seu capricho ao interesse e ao bem pu- 
blico. 
ee 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


AVEIRO. — Mr. John Renny chegou 
a esta cidade no dia 25 do corrente, par- 
tindo no dia 27 para o Porto Ss ºexa- 
minow os: pontos por onde se tenciona lo- 
var o caminho de ferro, desde Coimbra 
4quella cidade. A nossa barra” foi exami- 
nada no dia 26 pelo distincto engenheiro, 
o consta-nos que a sua opinião é muito 
favoravel ás obras que alt se teem “feito 
ultimamente. RB” aqui esperado de volta, 
dentro de poucos dias, e para então re- 
servamos a indienção dos planos de s. s.? 
No entanto podemos. já asseverar que Lanto 
a opinião de mr, Renny como a dos en- 
genheiros inglezes seus subordinados, é de 
que a via forrea entre o Porto o Coimbra 
deve ficar muito barata. 

— O azeite tem deseido considera- 
volmente no mercado de Coimbra, que é 
o regulador central deste genero.  Actual- 
mente está all por 18360 o alqueire, 
esperando-se que desça mais. |” causa 
d'isso a muita novidade que ba, 

—— No dia 27, pelo meio da tarde, 
cabiu na Torreira um raio, que feriu é as- 
sombrou um rapaz, deixando alguns indi- 
viduos moucos e aterrados por alguítas 
horas. 

O tempo continua: chuvoso e trovejan- 
Os tmilhos dos campos soffrem assás 
(0. do Vouga.) 


te. 
cum isso. 


—— comum 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Arxpa, não temos pormenores, sobre a 
tomada de. Sebastopol,,—um supplemento 
da Presse D'OntenT, que abaixo publicamos 
dá apenas alguns detalhes sobre o ataque 
do Mulakof? e do Redente, 

Segundo um despacho do general Per 
lissier de 10, das 4,000 boccas de fogo 
tomadas ao inimigo, 50 são de bronze, 
200,000 kilogrammos de polvora, e 100,000 
projectis cabiram em poder dos allados, 

O almirante Bruat participa em 19 que 
desde o dia 6 até 11 de Setembro foram 
destruídos no mar d'Azoff 5 barcos de pes- 
ca o 78 nos lagos e rios da costa visinha; 
queimaram-se 31 armazens em que esta- 
vam redes é viveres e 99 pequenos barcos 
carregados de ferrugens vc vulras provi- 
sões. 

A Rossia continua a enviar reforços 
para a Crimea. Batchi Serai e Simple- 
ropol onde se achum' os principaes depo- 
silos de provisões russas estão bem forti- 
ficados. Diz-se que os Russos Liveram 16 
generues feridos o 19,000 homens fora do 
combate na tomada de Sebastopol 


MARSELHA, 3.º feira 20 de 
Setembro. 

O paquete inglez « Telegraph, » que 
partiu de Constantinopla no dia 11, che- 
gou com despachos do general Simpson. 

Os relatórios igualmente esperados do 
marechal Pelissicr só chegarão sabbado (22) 
pelo Simois. 

O vice-rei do Egypto, que adoeceu em 
Malta, voltuu a Alexandria ' 

MARSELHA 21 de Setembro. 

O vapor « Vesuvio » que sabio de Na- 

poles no dia 15, chegou hontem 4 noute 


a Marselha. Traz as nolicias seguintes : 
O ministro da guerra e M. Massa, 
prefeito de policia, foram mudados, 
Corria o boalo que M, Filangieri se- 
presidento do Conselho. 
DANTZICK, M de Setembro. 
ingloz « Vultur » que deixou 
noute, acaba de chegar, 
razidas por este vapor na- 
novo do licayo da guerra, 


tem do 
A posição das esquadras aliadas con- 


es- | linuavaa ser a mesma ou Nargen 
7 PRE, 


Serkar. k a eos 
O « Vultur» torna a partir es 


para o golpho de Finlandia. 


A carta seguinte foi dirigida ao 
« Moniteur de VArmée » datada do 
campo de Sebastopol, algumas: horas 
antes do grande assalto, cujo sutees- 
so já é conhecido. E" notavel a e- 
nergica ordem do dia dirigida na ma- 
nhã do dia8' pelo general Bosquet 
ás tropas que iam dar o assalto: 


« DIANTE DE SEBASTOPOL 7 
de Setembro. 

« A'manhã ao meio dia  atacaremos 
toda a linha enemiga desde Malakol” até á 
ponta da Carena; do seu lado, os Ingle- 
zes atacatão o Redente, e todo o corpo, 
de “sitio se ha-de mover tambem. A'ma- 
nha, á hora a que vos escrevo , teremos 
dado o assalto é seremos vencedores. Isto 
vai ser um grande e ardente combate, o 
thais terrivel da campanha. 

« Desta vez o general Bosquet oceu- 
pará ai frente doatnque e divigirá as nos- 
sas columnis. Quando os soldados virem 
este chefe quero na primeira: fleira, no 
posto de honra nada” lhes resistirá, Os 
nossas soldados estão “cheios d'ardor e de 
confiança, e se Deus quizer o successo se- 
rá certo. Tenho uma firme esperança de 
que assim hade acontecer. 

« O general Mac Mahon', com a sua 
divisão e lendo os zouaves da guarda co- 
mo reserva atacará Malakoff. O gencral 
de Lamolteronge coma sum divisão e ten- 
do para reserva os granadeiros e ativados 
res da guarda atacará a cortiaa que liga 
Malakoff? ao Redente. O general Dulac, 
com a sum divisão ata o Redente, 
tendo em reserva uma brigada da divisão 
d'Aurelle o os caçadores a péda guarda, » 

« 8 de Setembro pela manha. 

« Eis a ordem dirigida pelo general 
Bosquet ás tropas collocadas sub o seu 
commando: 

« Soldados do 2.º corpo da reserva | 

« No dia 7 de Junho tivestes a hon- 
ra de dar os primeiros golpes nó coração 
do exercito russo. A 16 d'Agosto, infli- 
gieis, no Tehernua , a mais vergonhosa 
bomilhação a suas tropas dê sóccarro. Ho- 
je 60 golpe mortal, que ides dar com 
essa mão firme, tão conhecida do iirimigo, 
arrebatando-lhe 'a sua linha de defeza de 
Malakoff, em quanto que os nossos cama- 
rudas do exercito ingléz e do 1.º corpo 
começarão o assalto ao grande Redente é 
ao bastião central. 

« E" um assalto geral exercito Icon- 
tra” exercito y é uma vielorik imensa é 
memoravel com que se tracta de coroar as 
nossas aguias de França. Avante pois, 
meus filhos | Matallolf é Sebastopol' serão 
nossos | e viva o Imperador | 

« Quartel general, 8 de Setembro de 
1855. 

O general commandante do 2.º corpo 
Bosque. » 


Um supplemento da «Presse d'0- 
rient de 41 de Setembro, conta; nos 
termos seguintes o ataque de Malakoff 
e do Redente : , 

& Pelo meio dia foi dada a ordem de 
atacar, a arlilheria de nossas linhas ces- 
sou o fogo, é as tropas correram ao as- 
salto. O fosso foi trinsposto ; Malakoff e 
o pequeno Redente atacados com um arto- 
jo prodigioso. : I 

« Mas os Russos estavam: precavidos: 
um terrivel fogo de frente partido mesmo 
da fortificação e um fogo de travez diri= 
gido sobre a direita das nossas tropas pe- 
lo pequeio Rederite da Carena e Baterias 
que o separam de Malakoff rebentou so- 
bre a cabeça das nássas colaminas. Nada 
pôde deter a impetuosidade do ataque y 
e em diversos pontos já se travava uma 
luta obslinada com. um suecesso marcado 
para os Francezes, quando um movimen- 
to olensivo dos- Russos, arremetendo em 
profundas massas, forçou os assaltantes a 
uma luta encarniçada corpo a corpo, 

« No pequeno Redente a Carena, o 
successo foi completo ; à formidavel 
arlilheria que batia este Pônto não per- 
millia que as nossas tropas ahil so conser- 
vussem. é , 

— « Oarrojo dos Russos não durou mui- 
to fémpo; atacudos aos gritos de vive o 


s 


Imperador ! pelas columhas d'assalto, liy e- 


« & este movimento retro, ra 
ido com uma Precipitação que 
Pi 


“não escapou ao Ê 
lovas tropas foram mandadas cy 

tra o inimigo e a formidavel linha do R 
ductos Mal akof? foi perdida sem remedi) 
para os Russos. Uma luta á qual deveu 
presidir um encarniçamento terrivel foi tra. 
vada Ma na posição. Os artilheiro 
russos foi mortos junto de suas Peças, 
as tropas de defesa derrotadas e repellida; 
para o grande forte que se levanta Por das 
lraz de Malakoff, ou S2-AYDR i 

- « Segundo» as instrueções do pe 
em chefe, a engenharia e y ER ba 
perder um momento, apoderaram-se da ar. 
tilheria abandonada pelo inimigo e a vol. 
tarara contra-ello— Alguns trabalhos “api. 
damente executados sob o foga dos oanhões 
das outras baterias russas” permittiram que 
nos estabelecessemos solidamente em Mala- 
koff, Neste inomento,; foi necessario ny 
meio dobstaculos incriveis, transportar ap 
Lilheria que se conservava.em, resery; 
a! pos cão conquistada DU 

4 bandora (ranceza “foi Togo árvora- 
da cof as acclamações de todo! o exerej. 
to, e for saudada; pelo fogo da arlilhoriy 
Iranceza troundo das alturas de Malakoff, 


« Comtádo a” luta não estava, lermi- 
nada. Este terrivel combalo de tres ho- 


ras não tinha esgotado a valerosa defesa, 
do inimigo: “Os mussos fizeram avançar tro- 
pas se. refresco, tomaram! à» offensiva e 
precipitaram-se sobre:as: nossas! novas po 
sições com um notavol vigorvEm toda 4 
parte encontraram unia resistencia obstina- 
da e um fogo «arlilheria que fazia estra- 
gos horrorasos nas suas fileiras cerradas. Yi. 
n-se forgados aretirar com perdas ênor- 

Uia «segunda tentativa ; na qual 
inimigo desenvolveu uma: tenacidade e um] 
audacia que parecia dusesperação, veio des. 
pedaçar-se -contrara adoravel “resistência 
e sangue (rio das! tropas! francedas: 

« Foi o fim do combate: neste: ponto, 
Malakollera-nosso: b + bht Ê 

«o Em quagito-que as: Lropas: francezas 
atacavam gb anvá posição de Malakoff 
os  inglrzes esperavam com impaciencia q, 
momento dloperar contra o Redente, 

« O Redente já-de-per si formidavel, 
apoiado em diversas obras estabelecidas em 
solidas posições, coberto pia frente po- 
las baterias da esquerda de Malakofl, não 
podia ;sev atacado, com successo; antes; da 
tomada “desta primeira posição. A ban- 
deira tricolor fluctuando nas alturas de Ma- 
lakof? fui o signal do ataque. o 

Neste ponto ainda, os Russos, entrin- 
cheirados mma, posição Quasi ixexpugoa- 
vel chegaram a contér 6 ataque dado pelos 
Inglezes com um vigor e sangue Írio su- 
perior a todo o elogio” Todavia, um vio- 
lento esforgo não tnenos notavelpela” bra- 
vura dos cassillantes como pela vigorosa 
resistencia dos sitiados  feisbany sucedido 
e 0 saliente do: Redente- ficom definitiva- 
mente em poder dus, Inglezesi? y/zunab 
” ? obiecogo E! 
Le-se no «Morning: Heraldw de'20/dy 
Setembro: A ME 

« Dizia-se hantem,, com referenciado 
correspondente anstriaco dana jornal=dr 
manhã, que -os' Russos sp retiraravam' de 
Simpheropol e; de: Batchi-Sernj sobre Pera- 
cup, & que esta; noticin fora mecobida:ter- 
ça feira na embaixada russa em Vienna. 
Será om não será uma) historia inventada ? 
E' o que nos é impossivel: decidir; mos 
tudo faz) enem quesmão é verdade. Emipri- 
meiro! lugan-a fontes dondo emana! esta tio: 
ticia. Lornt-a  intobramonte- inverosimil! So 
o general Gontsehako(T. ordênasse (ug! mo- 
vimento estrategiço: lalcomo) ou de que se 
faltou, seria isso evidentemente Jo expedi- 
ente d'um general dentotado;, ev decerto 
não seria 9 seu homonymo em Mienna'o 
primeiro a annunciar á Europa a derro- 
tuo, exercito, pussoi Bim segundo Hugar 
esta molicia suppõe. que, 0 gengral rósso” 
está redusido á extremidade , e nada us 
auctorisa sa suppôl-o. -A sua posição 6 ain- 
da mui forte. O espáço que abraçam dt 
obras defensivas atraz: das -quaes ellese 
ostabeleceu, estende-se desde” 0) forts dt 
Estrellac até ás culturas d'Ailodaro o 

«Autos du tomada: «do Sebastopol 
seu exencito contava mais «de 200,000 ho- 
mens; Às suas, comunicações comi 
terior não estão Jaindainterceptadas ; asut 
retirada pela dupla estrada! de Pergcop à 
de Tchongar não está ameaçada. De resto, 
ha uma rasão; mais: concludente que todas 
estas, .e que demonstra a pouca probabi- 
lidade qu confirmação desta noticia, 0: 


me 


seguinte: à participação telegraphica que 
annuncia é. datada de. Vienna em 18, e 
os despachos telegraphicos recebidos neste 
dia em Pariz não fazem della menção. 
Ora, “será possivel que os generaes allia- 
dos se não tivessem apressado a annun- 
jar immediatamente um acontecimento tão 
importante como a - celirada do exercito 
usso? Será verosimil que o governo in- 
ler despresasse de publicar a feliz noti- 


ja Pina 6É é É 

4 « Estamos auetorisados , diz o «Glo- 
bes de hontem á tardo;, a declarar que 
Jord Panmure não perde um só momento 


notícia importante que receba, sendo de 
interesse geral e podendo ser publicada sem 
dar ao inimigo esclarecimentos que é para 
desejar elle não tenha- 

 «Ora-no momento em que estamos escre- 
vendo (trez horas) nenhnma noticia deste ge- 
nero foi annunciada , e nada nos faz sup- 
por que o governo a lenha recebido. Lo- 
go o bonto da retirada russa sobre Pere- 
top, se não é uma pura invenção, pode 
er posta a par d'aquelle que annunciava 
ue o general Liprandi tinha deposto as 
armas, e que a participação telegraphica 
trata muito ingenuamente de notícia não 
confirmada. » 


Segundo a «Gazela das Postas», o 
exercito allindo do Tchernaia voltou para 
às suas antigas posições, Na noute de 11 
para 12, muitos navios da esquadra tinham 
tentado penetrar no porto por parte do an- 
tigo forte da Quarentena. —Acreditava-se no 
scampamento que se poderia conseguir este 
intento, mas primeiro que tudo hiam des- 
truir-se-os obstaculos que sé tinham pos- 
to diante do porto. 

Continuam , segundo diz a «Gaceta de 
“Madrid », circulando: os rumores mais 
contradictorios á cerca das intenções dos 
Russos. Uma correspondencia de Ber- 
Jin de 17 assegura que não ha esperan- 
ças de paz, e que pelo contrario estão re- 
solvidos a defender a Cri palmo a palmo; 
porem outras correspondencias do mesmo 
ponto, e com data de 18, pretendem que 
segundo se assegura nos cireulos melhor 
informados , os Russos tencionam abando- 
nar este paiz, tanto que se não se retiraram 
já sobre Perecop, não tardarão a Teca 
vrdem para isso O primeiro tem mais 
visos de; verdade, a ser apoio diz um 
despacho de Berlin de 19 a as len— 
ções do imperador Alexandre d'ir à Cri- 
mea agompanhado pelos gram-duques seus 
irmãos, . 

Segundo diz um despacho telegraphi- 
co Kars contifuava cercada por um corpo 
de cavalaria de 8,000 homens. Ainda não 
faltavam os viveres.. Continuavam desem- 
barcando os Turcos em Batoun. 

“Os periodicos allemões preocupam-se 
muito, cerca das novas condições que as 
potencias occidentaes imporão á Russia 
quando “se tracta de fazer a paz. Una 
das principaes é -a indemnisação pelas des- 
pezas feitas com a guerra. 


a HESPANHA. 


S. M. €, a rainha de Hespanha teve 
una indisposição no dia 23 pela manhã, 
chegando a abortar nesse mesmo dia, Lia 
rem acha-se n'um, estado satisfactorio, e 
livro: de . perigo. 

— Em Madrid continuam a fazer-se 


ções apreendidas ha dias. 

Segundo. diz a «Soberania Nacional» 
pareco que a Catalunha está n'uma situação 
desesperada. 


E e meo 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO. REINO. 


LISBOA 26 DE SETEMBRO. 

: a ENTRADAS. 
; PERNAMBUCO, 56 dias. — Barca Flor de 
j S. Simão, e; Careseiro , assucar mel é 
j panda, 
: BRAT, dias — Vapor de guerm francez 


Rodeur, commandanto o: Licutenant do 
Yaiwenuxeb Dumarais: Destina-se para 
Coyenna, vigram a este porto regeber car- 
VÃO, 5 K I 


IDEM. — Vapor. de guerra francez, Guet'nee- 


neu R, 


do fzer transmiltir aos jornaes toda a |- 


prisões em consequencia d'umas proclama- 


dar, commanidonte o Enseigne de Yai- |! 
Deu R. des Essarts, . Destina-se para So- |. 


O COMMERCIO. 


negal, e vem a este porto receber car- 
vão. 
OLHÃO 4 dias. — Cahique Novo Brilhante, 
e. Cruz, vinho, figo e mais generos. 
IDEM, 6 dias. — Cabique Santissimo Sacra- 
mento, c. José, peixe salgado. 

IDEM, 4 dias. — Cahique Senhora da Con- 

“eceição e Almas, c. Vinhas, figo e pei- 
xe salgado. 

SETUBAL, 2, dias. — Hiate Restaurador, 
c. Costa, trigo, vinho e mais genaros, 


SAHIDAS, 


RIO DE JANEIRO, — Brigue sueco Helena, 
e. Zuart, sal. 

R. G. DO SUL. — Escuna ingleza Suwan 
Kanapp, c. Leike, sal 

MACAU e Singapor. = Barca Maria Carlo- 
ta, c. Pereira, vinho; azeite e mais ge- 

neros. 

HULL. — Brigue inglez Atlantic, c, Ander- 
son, Ossos. 

ILHA, TERCEIRA. — Patacho Respeito , c. 
Figueira, pedra de cal e encomendas. 

PORTO — Hiate Rapido, c. Nura, arroz 
e fazendas. 

OLHÃO. — Cahique Santa Rita, c. José, 
lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Amizade , c. Francis- 
co, encommendas. 

SETUBAL, — Hiate Beijinho, c. Cardoso, 
ferro, 

IDEM. — Hiate Voador do Vouga, c. Da- 
vid, sal. 

Vapor de guerra portuguez D. Luiz. 


———— 


PORTO 29 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


LISBOA. — Chalupa Nova União c. Ferroi- 
ra, 12 dias, atroz, ao c. 

TERRA NOVA. una ingleza Favou- 
rito Lass, sell, 20 dias , baca- 
lhau ça Fl ço F.º & Silva. 

ao rigue sueco Johnny, c. 
Bhlert, 26 dias, ferro aJosé Francisco 
de Mgraes. 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, c. 
Nunes, lastro. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, c. Marçallo, 
lastro. 

IDEM. — Rasca Conceição 1 
ros, lastro. 

IDEM. — Ilhavo 1.º. c. Picado, lastro. 

IDEM, — Iliate S. Sebastião, c. Silva, las- 


tro. 
* IDEM 30. 


milia c, Bar- 


ENTRADAS. 


w 3 
NEW-CASTLE POR NEW-PORT. — Brigue 
inglez New-Harriet, e, Ormston , 25 dias, 
carvão a Redpath & Roózas. 
Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 


IDEM 1.º DE OUTUBRO. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento L. (brando) eo mar bom. - 


AMMUNCIOS. 


de Gandra & Filhos, 
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R. THEATRO DES. JO] 
COMPANHIA LYRICA. 


Segunda feira 4 de Outubro. 
3.º recita do 1.º nes 


HERNANI. 


Principiará ás 8 horas e meia. 


0.| 


ENTO Joaquim Pereira Dias agra- 

dece -a todos os ill”? snrs. que 
tiveram a bondade de assistir ao res- 
ponso de sua: sobrinha, Ermelinda 
Amelia Pereira Dias, na Igreja de 
Santo Antonio, da Porta de Carros, 
no dia 25 de Setembro ultimo, e por 
este meio lhes tributa o seu profundo 
reconhecimento [830] 


OGA-SE à pessoa, que a bordo do 

vapor Ceres, na sua ultima entra- 
da neste porto, tomou conta, e se 
encarregou de entregar, a quem vi- 
nha dirigida, uma folha semanal: do 
jornal inglez — The Illustrated Lon- 
dom News — o obsequio de a remet- 
ter a seu dono, pelo correio, ow di- 
rectamente a sua casa, Largo d'Agoar- 
dente n.º 18, desta cidade, a fim de 
lhe poupar o incommodo de a ir pro- 
curar pessoalmente. [831] 


O dia 6 do corrente mez de Outu- 
bro, perante a Alfandega de Vian- 
na do Castello, hão-de vender-se em 
leilão 4 escaleres, umas lancha, al- 
gumas vergas, mastareus, e vergun- 
tas, mastros partidos, é outras ma- 
deiras em excellente estado, perten- 
centes ao navio «Canterbury», trans- 
porte n.º 80, naufragado noi dia 5 de 
Setembro ultimo, 5 milhas ao sul 
da mesma: cidade, 
José Mendes Ribeiro, 
Vice-Consul Britannico. 
> 882 
A para vender na rua de Bello- 
monte n,º 100, uma = Nóra = 
com arco dentado e roquette tudo depau 
do Brasil de superior construeção, pró- 
pria para lirar agua de poços,-ou 
para engenho de fiação, de. de. 
[833] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
jorro; de navios. [603] 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 


rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 

C.*, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto é a reta- 
lho por preços commodos assim como 


artos. de ferro para pipas etc. [728] 


! 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tractá-se na rua de S. João n.º 


[691] 
COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 
DIRECÇÃO 
desta Com- 
panhia previne 
os Sur: Accionis- 


tas da mesma Companhia que não ti- 
verem ainda salisfeito a 7,º e.8.º pres- 
tação das suas Acções ou alguma del- 
las somente , para que hajam dé?rea- 
lizar este pagamento até o dia 10 de 
Outubro proximo o mais tardar, sob- 
pena de proceder-se na conformidade 
do Artigo 8.º dos Estatutos, = Lisboa 
22 de Setembro 1855: 
1.º Secretario. — B. Martins da Silva, 
[824] 


FATO FEITO. 

OSE' d'Almeida Brandão, 

com armazem de fato fei- 

Nº to na rua Ferreira Borges n.º 
(| ) 11, avisa dos seus amigos e 
freguezes queestá preparando to 'seu 
estabelecimento um lindo e variado sot- 
timento de fato feito, onde” 08 mes- 
mos continuarão a ser servidos com 
todã' a promptidão e desengano. 
O CSS 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


A proxima quinta feira À de Ou- 

tubro, pelas 10 horas da manhã, 
no local das obras da Praça, tem de 
arrematar-se uma pouca de pedra paça 
lageamento, que póde ser examinada 
a qualquer hora do dia, que não seja 
santificado. [829] 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios), taboleiros 
caxas, lindos estojos , eserivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 


EPOSITO de Aduella. de-todas «as 
Dualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


SBORN & Spencer, na: reboleira n.º 


TO FINO AMERICANO 
chegado. 


A tua de S. Francisco nº 
vendem=se Garrafas“inglezas 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Hamburgo. 

; A Gargora hollandoza ANNA 
CATHARINA, capitão K. P. Hu- 
a ges, recebe carga alé 20 d'Ou- 
Consignatario Eduardo Kebe & (1.º, 
Taipas n.º 6. [821] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O enigue -DrazileiroS. JOSE, 
capitão João Pereira Marques. 

sahe com brevidade, por ter par- 
as ? te do carregamento promplo ; 
quem. no mesmo quizer  carregat ou hir 
de passagem dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C,º na praia do Mira- 
gaia n.º 93. [[587 


Para o Rio de Janeiro. 
me A barca — SILENCIO — capitão 
Duarte Lopes da Silva, a sahir 
com brevidade. ? 
Para passageiros. tracta-se com O cáixa 
no rua d' Almada 0.9,387 , ou com o dito 
capitão. ori 
Precisa-se d'um snr. faculfativo para 
mesmo navio. SM 


5 * STE a ab 
Para o Rio dé Janeiro. 
“SER TAMEGA, acha-se prom- 
: N ; seu carrogamênto, O por 
roga-se nos snrs. -cartega-* 
pendaros conhecimentos ab 
escriptorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º p) mo.0S SNF'S passagei=: 
ros: queirão «legalisar as. suas» passageris, e 


dores queira 


À 


de quartilho e meio. [823] 


apresentarom Os seus passupontes. [720] 


k “dh O COMMERCIO. | 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 29 DE SETEMBRO DE/1855. 
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